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O gênero Euglossa reúne um grupo de aproximadamente 110 espécies de abelhas catalogadas, presentes 

em toda a região neotropical. Dentre essas espécies, Euglossa cordata (Linnaeus, 1758) têm ampla 

distribuição em diferentes ambientes. Esta pesquisa objetivou analisar aspectos da biologia de nidificação 

de E. cordata em áreas abertas próximas a fragmentos de Mata Atlântica no Extremo Sul Baiano. As coletas 

foram realizadas com armadilhas de garrafas PET, uma metodologia que é utilizada para captura de 

Meliponini, mas que foi adaptada pela primeira vez, apresentando um baixo custo e boa aplicabilidade para 

estudos com abelhas do gênero Euglossa. Dez armadilhas foram distribuídas aleatoriamente, em ambientes 

abertos no Instituto Federal Baiano. Foram encontrados três ninhos de E. cordata, com treze células de 

crias fundadas em sua totalidade e seis emergências fêmeas nos ninhos armadilha 2 e 3. Em todos os ninhos 

as células foram construídas de modo circular e dispostas juntas umas das outras. As células foram 

construídas com resina e apresentavam o formato trapézio escaleno com variações no seu diâmetro e 

comprimento. Os estudos com abelhas da tribo Euglossini, popularmente conhecidas como as abelhas das 

orquídeas, muitas vezes concentram-se nos machos, coletados em iscas odores. De modo diverso, estudos 

com fêmeas e sobre a biologia de nidificação são esparsos. Deste modo, metodologias que facilitem a 

captura das fêmeas e de ninhos de Euglossini são extremamente relevantes para o aumento da compreensão 

sobre o grupo.  

Palavras-chave: abelhas, Euglossini, isca PET. 

 

The genus Euglossa comprises a group of approximately 110 cataloged bee species found throughout the 

Neotropical region. Among these species, Euglossa cordata (Linnaeus, 1758) has a wide distribution in 

different environments. This research aimed to analyze aspects of the nesting biology of E. cordata in open 

areas near Atlantic Forest fragments in the Extreme South of Bahia, Brazil. Collections were carried out 

using PET bottle traps, a methodology commonly employed for capturing Meliponini but adapted for the 

first time in this study, presenting a low cost and good applicability for studies on Euglossa bees. Ten traps 

were randomly distributed in open environments at the Federal Institute of Bahia. Three nests of E. cordata 

were found, with a total of thirteen brood cells and six female emergences in traps 2 and 3. In all nests, the 

cells were constructed in a circular manner and arranged close to each other. The cells were built with resin 

and had a scalene trapezoid shape with variations in diameter and length. Studies on bees of the Euglossini 

tribe, popularly known as orchid bees, often focus on males collected using odor baits. Conversely, studies 

on females and nesting biology are scarce. Thus, methodologies that facilitate the capture of females and 

Euglossini nests are extremely relevant for enhancing our understanding of the group. 

Keywords: bees, Euglossini, PET bait.  

1. INTRODUÇÃO 

As abelhas da tribo Euglossini são popularmente conhecidas como abelhas-das-orquídeas. 

Tais abelhas pertencem a família Apidae, uma das quatro tribos de abelhas corbiculadas, 

englobando aproximadamente 250 espécies, distribuídas pela região neotropical [1, 2]. Esta tribo 

contém cinco gêneros distintos: Euglossa Latreille 1802; Eulaema Lepeletier, 1841 e Eufriesea 

Cockerel, 1908, representantes de vida livre; Aglae Lepeletier & Serville, 1825 e Exaerete 

Hoffmannsegg, 1817, com comportamento cleptoparasita de ninhos [1]. As principais 



F.S. Souza-Filho et al., Scientia Plena 20, 048001 (2024)                                           2 

 

características anátomo-morfológicas destas abelhas são a presença de língua longa e tegumento 

metálico brilhante com variação de tonalidade iridescente [3, 4]. 

Vários estudos sobre a estrutura e hábitos de nidificação dos Euglossini demonstram que eles 

usam cavidades pré-existentes, tanto na natureza quanto em áreas urbanas [5-7]. Além disso, esses 

ninhos podem ser construídos em substratos aéreos (fixados em arbustos, folhas, galhos e estolões 

de bromélias), em ninhos abandonados por outros animais (por exemplo, vespas e cupins) e em 

cavidades subterrâneas [8, 9]. 

O gênero Euglossa, é um dos mais estudados da tribo Euglossini, uma vez que apresenta a 

maior riqueza e diversidade [4] englobando aproximadamente 110 espécies catalogadas, com 

particularidades comportamentais, principalmente pelo fato de apresentar espécies tidas como 

solitárias e outras como comunais [10]. Embora muitos euglossíneos pareçam solitários, em 

alguns casos mais de uma fêmea é encontrada dentro de um ninho, o que costuma ser chamado 

de comportamento parassocial [10], como exemplo a espécie Euglossa cordata Linnaeus, 1758. 

Esta abelha, é caracterizada pelos locais de incidência diversificados de toda a região neotropical, 

desde áreas florestadas até mesmo em locais degradados e antropizados, inclusive sendo algumas 

vezes utilizadas como bioindicadoras [11-13]. Os estudos voltados a E. cordata geralmente são 

estimulados por essa característica adaptativa, assim estudos mais recentes englobam, por 

exemplo, a análise de comportamento social, sob uma perspectiva da biologia evolutiva [14, 15], 

análise das diferenças genéticas das populações de E. cordata [16, 17], bem como da variedade 

morfométrica relacionada a ocupação de diferentes habitats [18], entre outros.  

Os processos metodológicos dos trabalhos desenvolvidos com o gênero Euglossa, geralmente 

utilizam técnicas de isca aromática, como os desenvolvidos por Cerântola et al. (2011) [16]; 

Carneiro et al. (2019) [18]; Vega-Hidalgo et al. (2020) [19]; Martins et al. (2023) [17]; apesar de 

existirem, outras metodologias, voltadas para a ocupação de ninhos-armadilha [15]. A técnica de 

isca aromática simula odores atrativos para euglossíneos, sintetizados geralmente a partir de 

compostos orgânicos, a exemplo de acetato de benzila, β-ionona, cinamato de metila, eucaliptol, 

eugenol, metilsalicato e vanilina [18, 16]. Entretanto, essa metodologia apresenta complicações 

pelo fato de atrair em sua maioria machos, sendo necessário o desenvolvimento/aplicabilidade de 

técnicas com a finalidade de estudo de fêmeas, cujos materiais de análise são escassos. Em virtude 

disso, este estudo objetivou analisar aspectos da biologia de nidificação de Euglossa cordata, 

fundadas em armadilhas PET, em áreas abertas próximas a fragmentos de Mata Atlântica no 

Extremo Sul Baiano.  

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Área de estudo 

O estudo foi conduzido no Instituto Federal Baiano (IF Baiano), no município de Teixeira de 

Freitas, no Extremo Sul da Bahia (17º34’S e 39º43’W), em uma área de Mata Atlântica [20] 

(licença –SISBIO: 56351). O clima da região é do tipo tropical quente e úmido segundo o método 

de Köppen, com precipitação anual média de 1.099 mm com chuva bem distribuída durante o ano 

(com maiores médias de precipitações nos meses de novembro a janeiro) e temperaturas médias 

variando entre 22 º C e 25 º C, com umidade relativa em torno de 84 % [21].  

2.2 Coleta 

Dez armadilhas do tipo isca PET foram alocadas em uma área aberta, próxima a um fragmento 

de Mata Atlântica, sendo verificadas mensalmente entre os meses de outubro de 2022 à março de 

2023. Este tipo de armadilha, é comumente utilizado para a captura de abelhas sem ferrão, tribo 

Meliponini (Apidae) para uso na meliponicultura [22]. Nesta técnica, geralmente é utilizado 

extrato de própolis ou geoprópolis, diluído em álcool de cerais em uma proporção de uma parte 

para três (1:3), respectivamente [22, 23]. Entretanto, para este estudo, foi produzido um atrativo 

aromático a partir de uma mistura de 150 ml de álcool 70% e 70g de capim limão (Cymbopogon 
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citratus) colocada numa vasilha fechada e guardada por 30 dias na temperatura ambiente para 

incorporação das propriedades aromáticas do capim limão à solução (adaptado de Malerbo-Souza 

(2003) [24]). 

As iscas, com a finalidade de capturar abelhas da tribo Meliponini, foram construídas com 

garrafas plásticas do tipo PET de dois litros. Essas garrafas, foram cobertas com jornal, papelão 

e saco preto de lixo para diminuir a luminosidade e proteger contra as intempéries do ambiente. 

Na abertura da garrafa, a tampa foi furada e colada em um joelho de PVC (20 mm) de 90°. Em 

seguida, um pedaço de madeira perfurado com uma broca de 8 mm foi colado na outra 

extremidade livre do cano de PVC (Figura 1). Para a instalação das iscas, foram colocadas 4 ml 

do atrativo aromático dentro da garrafa e na madeira de entrada. As dez iscas foram amarradas 

com arame em árvores a uma altura de um metro. Foram realizadas medidas morfométricas nas 

células de cria e uma célula modelo foi construída com os softwares CorelDraw [25] e 

PowerPoint [26], a partir das medidas de média e desvio padrão das células de cria fechadas. 

 
Figura 1: Modelo das armadilhas do tipo isca PET utilizadas no estudo. 

Vale destacar que a diferenciação entre machos e fêmeas foi realizada por características 

anatômicas, com a identificação dos indivíduos sendo feita através de chaves dicotômicas [27-

29] e confirmada por especialista. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Das dez armadilhas utilizadas, três apresentaram aprovisionamentos de células de cria das 

fêmeas de Euglossa cordata. Entretanto, outras duas armadilhas apresentaram somente entrada 

de resina, mas estavam vazias (Figura 2). As fêmeas apresentam o comportamento de buscar por 

cavidades, muitas vezes construindo a entrada e depois desistindo do local [14]. Além disso, 

quando os ninhos foram levados para o laboratório, foi verificado que havia a presença de fêmeas 

fundadoras dentro de dois dos ninhos, fato já documentado para E. cordata [14]. 
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Figura 2: Ninho de Euglossa cordata com entrada de resina. 

Foram obtidas um total de treze células, distribuídas nas três armadilhas. O número de células 

de cria por ninho armadilha não foi igualitário (armadilha 1, n=1; armadilha 2, n=3; armadilha 3, 

n=9). Resultados similares com ampla variação por ninho foram apresentados em estudos 

realizados com esta mesma espécie [14, 15]. Das células observadas, seis tiveram emergência de 

fêmeas (armadilha 2, n=1; armadilha 3, n=5). Quatro estavam abertas sem emergência registrada 

(armadilha 3) e duas células emergiram abelhas cleptoparasitas do gênero Hoplostelis (armadilha 

2 e 3). Ainda, uma célula fechada não eclodiu (armadilha 1). A emergência somente de fêmeas 

também foi registrada no estudo de Nogueira et al., (2019) [15]. Segundo Michener (2007) [30] 

as abelhas podem controlar o sexo de sua prole, entretanto, os fatores envolvidos na decisão de 

fertilizar um ovo ainda são desconhecidos. Além disso, em Euglossa annectans Dressler, 1982 

foi constatado que em algumas gerações somente emergem fêmeas [31] o que, possivelmente, 

pode ter ocorrido neste estudo. 

O tempo de emergência das fêmeas variou de 33 a 58 dias, resultados similares foram obtidos 

por Nogueira et al. (2019) [15]. Além disso, como as armadilhas eram verificadas mensalmente, 

as células abertas podem ser explicadas pela morte ou abandono pela fêmea fundadora [32] ou 

retirada da armadilha do campo sem conclusão da célula pela fêmea. Entretanto, é importante 

ressaltar que caso essas armadilhas permanecessem no campo, provavelmente elas seriam 

reutilizadas por outras fêmeas, porque reativações de um ninho por uma ou mais fêmeas 

euglossíneos de gerações sucessivas já foram relatadas para E. cordata [10, 14, 15] e outras 

espécies da tribo [33-35]. Assim, não se pode determinar proporção sexual exata de E. cordata 

neste estudo, e um período de acompanhamento mais longo se faz necessário para elucidar alguns 

aspectos em aberto.  

As células de cria, construídas com resina, foram distribuídas de modo circular e justapostas 

nos ninhos (Figura 3). Nas armadilhas 1 e 2, a fêmea fundadora construiu as células de cria no 

interior da garrafa PET. Entretanto, a maioria das células de cria (armadilha 3), foram feitas no 

interior do joelho de PVC. Este resultado, pode ter ocorrido devido à semelhança desta estrutura 

de PVC com os gomos de bambu, frequentemente utilizados em ninhos armadilhas para captura 

de Euglossini, incluindo E. cordata [6, 11, 14]. O formato de cada célula foi trapézio escaleno, 

com o diâmetro das células variando de 3,5 mm a 5,5 mm (µ ≈ 4,284 mm; σ ≈ 0,735 mm) e o 

comprimento variou de 3 mm a 10 mm (µ ≈ 6,461 mm; σ ≈ 1,107 mm) (Figura 4). Variações no 

tamanho da célula de cria, em abelhas solitárias, geralmente indica que células maiores são de 

fêmeas e células menores de machos, porque fêmeas necessitam de maior quantidade de alimento 

para se desenvolver que machos e por isso elas são produzidas, preferencialmente em períodos 

com grande abundância de recursos [4, 30, 36].  
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Figura 3: (A) Célula de cria de Euglossa cordata distribuída de maneira circular na armadilha de isca 

PET, (B) células eclodidas de E. cordata justapostas no ninho, formadas por cera e resina.   

 

Figura 4: Célula cria e o modelo feito com as ferramentas computacionais CorelDraw e PowerPoint. 
(A) vista lateral. (B) vista superior.   
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As pesquisas desenvolvidas com a tribo Euglossini, geralmente utilizam técnicas de isca 

aromática que são atrativas majoritariamente para os machos [37]. Entretanto, outros estudos 

sobre estrutura e hábitos de nidificação com esta tribo de abelhas tem demonstrado o uso de 

cavidades pré-existente, tanto em áreas urbanas como em ambientes silvestres [5, 6, 7]. Neste 

estudo, foi apresentada pela primeira vez, a utilização da técnica com armadilha PET para a 

captura e estudo da biologia de nidificação de uma espécie de abelha das orquídeas. Essa 

descoberta é extremamente relevante, por ser uma técnica de baixo custo, de fácil construção, boa 

aplicabilidade e deve ser utilizado de modo complementar ao uso das armadilhas odoríferas nos 

estudos de comunidade de abelhas Euglossini, o que fornece maiores informações, que são 

escassas para estes insetos. 

4. CONCLUSÃO 

Euglossa cordata nidificou com sucesso na armadilha de isca PET adaptada para captura da 

tribo Meliponini em áreas abertas próximas a fragmentos de Mata Atlântica, apresentando o 

período de nidificação na estação quente. A metodologia aplicada possibilitou a captura de fêmeas 

podendo ser reproduzida posteriormente para estudos de características anatomo-morfológicas, 

comportamento animal, interações ecológicas, diversidade genética populacional entre outros 

envolvendo esse grupo. A quantidade e medidas das células de aprovisionamento estão de acordo 

com pesquisas já realizadas. Além disso, novos estudos são necessários para elucidar questões 

ainda obscuras da biologia reprodutiva da tribo Euglossini. 
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